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			Existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles um novo pronunciar. 


			(Paulo Freire)


		




		

			PREFÁCIO


			A leitura do livro da Emanoela nos lança rumo a um horizonte sobre o qual nos achávamos conhecedores(as) de todos os caminhos, dificuldades e elementos: a formação de professores(as). De maneira inesperada, ela soube encontrar um estreito que estava bem ao lado daqueles que habitam o universo da Educação e da formação de professores, mas permanecia como um espaço invisível, esperando para ser provocado e instigado. Se não era um aspecto desconhecido, ao menos, precisava ter suas nuances revistas e atualizadas por novas ferramentas teóricas e práticas. 


			Com rigor acadêmico e sensibilidade aguçada, a autora soube apanhar revelações e reflexões que nascem e renascem no processo de formar e ser professor(a) na experiência construída por aqueles(as) profissionais que se dedicam à supervisão de estágio nos cursos de licenciatura. O estágio, um momento especial do processo formativo, composto de um triângulo de saberes e vivências no campo da educação escolar e sustentado por três sujeitos: o que ensina, o que aprende e o que acompanha e analisa a relação. Da perspectiva de seus vértices, cada um desses sujeitos articula saberes, práticas, experiências e expectativas que ora se confirmam, ora se contradizem e, na maioria das vezes, se questionam.


			Emanoela direcionou as luzes de sua cartela de práxis científica e acadêmica para os(as) professores(as) que supervisionam o estágio. Aquele que se posiciona entre os dois momentos da formação docente: o que habita o chão da sala de aula cotidianamente e o aprendiz que se prepara para um dia chegar àquele local, ou melhor, àquele lócus. 


			Munida de coragem e de um arcabouço teórico construído vigorosamente em suas duas formações acadêmicas, Pedagogia e Psicologia, a autora optou pela narrativa como método de pesquisa, com o reconhecimento de que, para manejá-la, requer-se sólido conhecimento pedagógico e muita sensibilidade acadêmica e metodológica. 


			No resultado do trabalho, ela demonstra o domínio que acumulou nesse campo construído nos largos anos em que atua como professora em diversas redes e níveis de ensino. Acresce uma fundamentação teórica resistente que nos traz desde Walter Benjamim, Dewey, Paulo Freire, Nóvoa, Ibernóm e tantos outros bons autores e algo de psicologia prática que coloca no jogo com muita sutileza, mas de maneira marcante e decisiva. As narrativas são trabalhadas em duas técnicas independentes e complementares, o memorial escrito e as rodas de conversa, tudo conduzido como diz o poeta, “como quem pisa nos astros distraída”. Nesse aspecto, revela-se a astúcia da professora/pesquisadora, quando nos presenteia com uma aula completa de como construir uma pesquisa fundamentada em narrativas, utilizando-se daquelas ferramentas sem cair na superficialidade que, com muita frequência, aparece em trabalhos que fazem essa opção de análise. Ao contrário, com a profundidade e complexidade que o método requer, ela encaixa com precisão os conceitos e as categorias, dando sentido a cada fala, sentimento e visão de mundo que vão sendo expostas pelos(as) seus(suas) entrevistados(as).


			O(a) supervisor(a) de estágio, enquanto observador(a) da experiência de construção e aprendizagem alheia, também remete o foco da reflexão na direção de sua vida de professor(a), destacando as lacunas que ainda existem em sua própria formação. E Emanoela conduz tudo com muita honestidade profissional e acadêmica, abrindo o diálogo e relatando o quanto, na condição de pesquisadora, suas práticas foram sendo afetadas pelas narrativas de suas investigadas. A certa altura do texto, ela afirma claramente de que maneira sua memória é ativada. Da mesma forma, eu afirmo que ao ler o livro as minhas também foram tocadas. E você, leitor(a), prepare-se: as suas reflexões, seus encantos e desencantos e suas fragilidades também serão acionados. 


			É isso que há de mais rico neste livro. Ele transforma a leitura num momento especial de ativação de nossos arquivos subjetivos e nos encaminha, de maneira inesperada, a fazer um exercício silencioso de qualificação de nossas próprias experiências, tanto como educadoras quanto como aprendizes. Os sujeitos de sua pesquisa fazem isso: reconstroem suas experiências de maneira orgânica e autônoma num movimento pendular de dentro para fora e de fora para dentro, fazendo brotar subjetividades, intencionalidade, frustações, enfim, vidas que se fazem na profissão docente. A viagem sobre experiências fica emocionante porque, como ela mesma define em seu texto, são formadas por “narrativas nas quais os sujeitos falam para si, sobre si e consigo mesmos”. É tudo tão simples que parece fácil, mas percebe-se o esforço de Emanoela em trabalhar a matéria árdua da reflexão e da expansão do pensamento e das ideias que habitam corpos de pessoas de carne e osso, que pisam no chão e que têm uma vida real.


			No repertório de ser professor(a) há muito que se aprende, há outro tanto que se ensina, mas tem algo que somente poderá ser apreendido por aquele(a) que pisa em uma sala de aula, que compreende que existe um saber que mora ali, e tanto a ciência quanto a arte para compreendê-lo terá que ir onde ele está. Esse é o grande mérito deste trabalho, sentir o pulso, o coração e as ideias que habitam as pessoas em nossas escolas. Compreender que valores e afetos esses atores concedem à atividade que lhes garante a existência material e, muito mais do que isso, fazem com que sejam o que são ou o que somos, sujeitos que têm memórias e requalificam vivências. 


			E para que essas vivências não se transformem num fazer automático, permeado de frustrações e rotinas, é que se torna necessária a construção de significados. É isso que aprendemos com esta obra que, pelo ineditismo de sua abordagem, merece ser conhecida por todos aqueles e aquelas que optaram pela docência não por vocação, sacerdócio ou necessidade, mas por uma escolha consciente e corajosa. 


			Prof.ª Dr.ª Sádia Gonçalves Castro


			Jornalista, doutora em Antropologia e Educação, mestre em Educação Ambiental e professora pesquisadora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí
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			Introdução


			

				

					

				

				

					

							

							Já tinha parado a chuva e Clara Luz estava louca que a Gota voltasse. Felizmente a Fada-Mãe veio com uma novidade:


							– Minha filha, hoje vem uma professora nova. Você vai ter a sua primeira aula de horizontologia.


							– O que é isso?


							– É saber tudo sobre o horizonte. As crianças lá da Terra aprendem Geografia. As fadas aprendem horizontologia. 


							– Acho que vou gostar dessa aula – disse Clara Luz. (Almeida, 2007, p. 22)


						

					


				

			


			Inicio este livro com base na narrativa de Almeida (1985) e na questão levantada por Clara Luz em O que é isso?, situando-a no contexto da discussão sobre a educação, particularmente na formação de professores que, na atualidade, requer considerar as profundas e incessantes transformações que reencaminham valores morais, concepções de sociedade, cultura, escola e, ainda, as relações intra e interpessoais. 


			Essas circunstâncias exigem do professor uma postura ativa, crítica, autônoma e de compromisso com o trabalho docente, e ainda o reconhecimento de um cenário incerto, imprevisível e complexo no qual desenvolve a atividade docente.


			O viés formativo do professor precisa direcionar a ações que visem à reflexão crítica e à construção do conhecimento sobre o ensino, alicerçado na “teorização prática”. Por esse termo, admito a aprendizagem da teoria na e pela prática, por parte do professor, como um continuum, por meio de processos investigativos, da participação efetiva em situações típicas da docência, na disponibilidade de se reconhecer em constante formação e da autopermissão de aprender sempre.


			No vasto campo de estudos acerca da formação de professores, foco meu olhar na ação formativa do Estágio Supervisionado, na condição de espaço fecundo de aprendizagens para o professor em formação. É importante frisar que tomei como professor em formação os que se consideram inacabados e dispostos a continuar sua trilha formativa. O estágio, sob esse ponto de vista, se configura em possibilidade de formação a todos que o vivenciam: licenciandos e licenciados.


			Na vivência do Estágio Supervisionado, o aluno-professor vive experiências e lida com situações específicas da sala de aula, confrontando-as com aprendizagens do curso de formação. Sob a orientação do professor titular da Escola-Campo de estágio, doravante supervisor, o estagiário pode refletir sobre as especificidades da docência, ampliar suas aprendizagens e aprender na e pela experiência prática. 


			Mas há que se entender a perspectiva desse professor supervisor: em sua relação com o estagiário, pode refletir sobre sua prática, resgatar aspectos de sua própria formação inicial, contatar atualizações metodológicas e teóricas, fazendo do estágio seu próprio campo de formação permanente. A supervisão, conforme García (1992), consubstancia-se por um conjunto de atividades destinadas a refinar habilidades e saberes, capazes de suscitar nos professores processos dinâmicos de formação e autoformação. 


			O estágio permite, sob essa perspectiva, a interlocução entre três figuras: aluno estagiário, professor supervisor (titular da sala de aula que acolhe o estagiário) e professor da instituição de formação. 


			

				

					

				

				

					

							

							A relação entre as duas primeiras e as aprendizagens docentes dos supervisores que dela emergem são nosso enfoque neste livro.


						

					


				

			


			Diante disso, torna-se importante desenvolver uma reflexão mais detalhada acerca do Estágio Supervisionado, tomando-o como possibilidade de aprendizagens docentes para os professores supervisores, a partir do compartilhamento de experiências entre estes e os alunos estagiários. Moura (1999) reforça essa ideia ao afirmar que o estágio pode ser um espaço no qual a troca de saberes entre professor e estagiário se reflete em experiências ricas e significativas para ambos.


			Vislumbrei o Estágio Supervisionado como momento importante para professores e alunos desenvolverem reflexões acerca de suas práticas e de suas aprendizagens, visto que essa atividade admite diálogo pedagógico entre o professor supervisor e o aluno de Licenciatura, de modo que o compartilhamento de saberes se torna uma constante. Assim, essa ação formativa permite aos alunos de Licenciatura a percepção das demandas da prática, a imersão teórico-prática, a integração das disciplinas que compõem o currículo acadêmico, entre outras vivências importantes da docência. 


			

				

					

				

				

					

							

							Mas que aprendizagens o Estágio Supervisionado propicia a esse professor que, em sala de aula, recebe o aluno estagiário e o supervisiona em sua prática formativa?


						

					


				

			


			Essa é uma questão que nos instiga a rememorar meu próprio processo formativo de aluna da Licenciatura à professora da disciplina Estágio Supervisionado em cursos de Licenciatura. Ilustro, nas linhas que seguem, em formato de poema, esse percurso:


			Ode à (minha) vida


			Na brincadeira de criança,


			a docência começou a ser mostrada


			A porta do guarda-roupa usada como quadro


			Infinitos sonhos de professora possibilitava.


			Ainda na infância,


			por falta de alunos não se fez de rogada


			Formou uma turminha cheia de urso e boneca


			Com eles iniciou sua prática, mas ainda não refletia sobre ela.


			Quando cresceu, lhe motivou a escolha da profissão


			Era para professora que queria sua formação


			As dificuldades desse caminho não se mostraram coibição.


			Sendo licencianda fez o estágio, mas sozinha não entendia


			Por que era supervisionado, se supervisão não existia?


			Faltava o professor da instituição de formação,


			Faltava o professor supervisor.


			Assumia como titular da sala,


			Mesmo não sabendo para que lado ia.


			A formatura aconteceu e outra oportunidade apareceu


			Era hora de vivenciar o estágio de novo,


			Mas do lado de quem já o venceu.


			Recebeu alunos estagiários em sua sala de aula


			E com eles entendeu


			Que na docência se ensina muito


			Mas se aprende tal qual num ateneu.


			As experiências não cessavam aí


			E professora de instituição formadora se tornou


			Uma terceira posição no estágio fluiu


			E sua aprendizagem com ela só se revigorou.


			De ouvidos abertos, pôde escutar seus alunos


			Encantados ou angustiados com o estágio


			Relatarem seus feitos.


			E teve certeza que aquele espaço estava longe de ser perfeito.


			O estágio precisava ser estudado


			E sua configuração aprimorada


			Entretanto isso é um processo


			Pois é nessa sua humana imperfeição


			Que a aprendizagem é notada.


			Daí surgiu uma pesquisa de Mestrado


			Muitas respostas apareceram


			Mas outras perguntas instigaram o Doutorado.


			E os professores supervisores?


			Como se sentem com os estagiários?


			Aprendem com eles alguma novidade?


			Ou não entendem os significados?


			E com essas questões pertinentes.


			Termino estas linhas


			Mas inicio uma aventura


			Com aprendizagens sem precedentes.


			Depois de contar essa breve história, ressalto que o estágio tem se constituído como alvo de questionamentos e reflexões no que se refere à sua estruturação, às possibilidades de experiências práticas e aos desafios que aparecem nessa ação formativa. Reconheço a potência desta atividade, embora admita que ela carece de estudos e de (re)estruturações. 


			Na pesquisa em nível de Mestrado, busquei investigar as contribuições do Estágio Supervisionado para a construção do saber ensinar, sob a visão dos discentes do curso de Pedagogia. Constato que o Estágio Supervisionado é fundamental na formação do pedagogo, uma vez que se constitui espaço de investigação da prática, de articulação teoria/prática e mobilização, construção e reconstrução de saberes. É, portanto, indubitável a relevância dessa ação formativa para o professor em formação inicial.


			À época do desenvolvimento do estudo em referência, surgiram questões, principalmente no tocante à relação que se estabelece entre o estagiário e o professor supervisor de estágio. Um dos achados da pesquisa revela as aprendizagens fundamentais que os estagiários desenvolvem nessa relação. Entretanto, considerando a relação dialética que se consolida no contexto do estágio e a “[...] aprendizagem como processo de desenvolvimento muito associado aos processos sociais da instituição escolar” (Gonzalez Rey, 2008, p. 30), fui impelida a pesquisar as aprendizagens docentes desenvolvidas pelos professores supervisores no contexto de suas experiências profissionais, especialmente no Estágio Supervisionado.1


			O aluno desenvolve o estágio em escolas conveniadas à instituição, sob a supervisão do professor titular da sala de aula, o supervisor, de sua área específica, e leva para seu estágio muitas discussões das quais participa na academia, dos conhecimentos que aprende no curso e das descobertas e experimentações laboratoriais a que tem acesso. Quando, no momento final da disciplina, se realiza a socialização das experiências de estágio, é comum ouvir seus depoimentos, afirmando que os professores supervisores relataram ter relembrado pontos importantes de sua formação inicial e, até mesmo, aprendido novidades com eles. Somos, portanto, três personagens trocando experiências: a professora da instituição formadora, o aluno estagiário e o professor supervisor da área específica.


			Estudos2 desenvolvidos sobre o Estágio Supervisionado evidenciam-no como campo fértil de conhecimentos sobre a docência, como espaço de investigação da prática e de reflexão sobre ela. De modo geral, ganha realce a perspectiva da aprendizagem do futuro professor em sua experiência no Estágio Supervisionado. Mas enfoco, neste estudo, as aprendizagens dos professores supervisores na dinâmica que se estabelece entre eles e os alunos estagiários. 


			A formação do professor é favorecida pela vivência de diferentes situações de ensino-aprendizagem e compreensão das dinâmicas de interação entre os elementos que compõem a prática pedagógica (Araújo, 2009). O estágio, por diversas vezes, abriga contatos iniciais do futuro professor com a realidade escolar e é oportunidade de compartilhar as aprendizagens. 


			A prática do estágio, no contexto atual, revela a necessária articulação entre a formação inicial e a prática profissional, devendo constituir-se em momento de experiências importantes em que estagiário e professor podem construir e ampliar seu reservatório de saberes necessários à atuação docente. O Estágio Supervisionado propicia a experiência nas diversas situações de ensino-aprendizagem e nos desafios da prática pedagógica. Por isso, estudos sobre a forma de organização, as vivências desenvolvidas e a produção de conhecimento docente referente a ele são fundamentais.


			A experiência supervisiva no estágio deve caracterizar-se pela reflexão sobre a prática do processo ensino-aprendizagem e constituir-se de ações e práticas que demandam pensamento, construção e encontro com as realidades social, educacional e escolar, além da compreensão do tornar-se professor. Mas isso não deve ser premissa apenas para o futuro professor. Em um espaço de compartilhamento de experiências como o estágio, o professor supervisor também aprende e essas aprendizagens tornam-se foco de nosso estudo.


			García (1998) aponta que as pesquisas sobre estágio supervisionado continuam sendo necessárias por algumas razões: os professores reconhecem que as práticas de ensino são os componentes mais importantes de sua formação; mesmo diante de muitas pesquisas, ainda não se pode afirmar que existe um conhecimento consistente acerca das práticas de ensino; há a necessidade de se conhecer as características de um professor supervisor eficiente; as práticas de ensino são o componente do programa de formação de professores mais eficaz no estabelecimento da relação universidade-escola; e, por fim, a prática de ensino oportuniza estudar os professores no continuum de sua carreira docente. 


			As duas últimas razões postuladas pelo autor supracitado nos incitam a estudar o Estágio Supervisionado sob outro aspecto: o de espaço formativo também para os professores supervisores que recebem alunos para a vivência do estágio. No que diz respeito à relação universidade-escola, é urgente que essa articulação possa acontecer de forma efetiva para que a circulação de saberes produzidos a partir dessa relação se torne mais consistente e permita a reflexão sobre a prática. 


			Outra discussão relevante realça a importância de se estudar o professor durante sua carreira docente, durante a prática de ensino. Ponte (1994) assevera que os conhecimentos adquiridos antes e durante a formação inicial não são suficientes para toda a carreira, ressaltando que as aprendizagens continuam acontecendo ao longo de sua experiência.


			Em vista disso, considero importante pesquisar o Estágio Supervisionado como espaço de aprendizagem docente também para o professor supervisor, que pode fazer da experiência supervisiva uma situação de formação. Esse professor divide o espaço da sala de aula com o estagiário e participa desse momento formativo, influenciando-o e sendo influenciado por ele. 


			A tese do estudo é de que a experiência supervisiva no estágio possibilita, ao supervisor, refletir sobre a prática e as ressignificações de ações, constituindo-se situação formativa e fonte de aprendizagem docente para o supervisor.


			Explicitar as aprendizagens docentes de professores supervisores no contexto do Estágio Supervisionado é uma forma de contribuir para a compreensão do estágio como lócus de formação, investigação, problematização do fazer pedagógico com os estudos, análises e discussões acerca da Educação e construção de saberes. Dessa forma, se configura como um contexto em que todos ensinam e todos aprendem.


			Observar, refletir e agir são ações esperadas pelos estagiários na vivência do Estágio Supervisionado. Do professor supervisor, essas ações também são esperadas. Esses profissionais precisam, ainda, estimular os estagiários a desenvolver as ações citadas. Entretanto, ainda não há um conhecimento consistente, produzido, que coloque o professor da Escola-Campo no centro dos estudos, e a atividade supervisiva ainda permanece carente de discussão. 


			A partir de consultas ao banco de teses e dissertações da Capes (o site dispõe das produções em nível de Mestrado Acadêmico, Mestrado Profissional e Doutorado dos anos de 2011 a 2014), constato que o Estágio Supervisionado se constitui objeto em muitos estudos. Contudo, nesse universo, ainda são poucas, ou quase nenhuma, as produções que enfocam essa atividade formativa como fonte de aprendizagem docente para o professor supervisor. 


			Para proceder a uma busca fidedigna, além de pesquisar as produções pelas palavras-chaves “Estágio Supervisionado”, “Aprendizagens Docentes”, “Professor Supervisor” (e as variações “Professor Experiente” e “Professor da Escola-Campo”), isoladamente, as tentativas deram conta das combinações entre as palavras-chaves supracitadas. É importante citar que, à medida que essas articulações entre os termos iam sendo feitas, o número de produções diminuía drasticamente. 


			A leitura dos resumos e das palavras-chaves dos estudos permitiu-me depreender que o Estágio Supervisionado é estudado nas mais diversas licenciaturas, com foco no desenvolvimento de habilidades e competências do professor em formação. No tocante às aprendizagens do professor supervisor e à sua atuação como formador de professores, o número reduzido de estudos demonstra quão carente de análise e produção de conhecimento essa área padece. 


			No Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí, por exemplo, apenas um estudo, em nível de Mestrado, tendo como objeto a Supervisão, foi desenvolvido: “O ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO LOCUS FORMATIVO: diálogo entre professor experiente e professor em formação”, de autoria de Ana D’arc Lopes dos Reis (2013).3 


			As pesquisas citadas se aproximam desse estudo à medida que exaltam a importância da supervisão do professor da Escola-Campo na formação de novos professores. No entanto, se distanciam por não realçarem a formação e as aprendizagens pelas quais esses supervisores passam, e que podem, inclusive, ter impactos na sua prática. Desse modo, o estudo se configura inovador e capaz de contribuir sobremaneira com as práticas docentes, especialmente no que se refere ao Estágio Supervisionado.


			Para Amaral, Moreira e Ribeiro (1996), o professor experiente deve observar os estagiários, questionar o que observou, dar-lhes um feedback, refletir sobre essas ocorrências, autoavaliar-se para promover a aprendizagem de seus alunos e o próprio sucesso profissional. Todo esse movimento complexifica a supervisão e torna suas pesquisas imprescindíveis.4


			Diante disso, organizei este livro de forma dialética e contextualizada. Apresentando algumas considerações iniciais sobre o objeto de estudo, tendo como base discussões atuais sobre este.5 Criei um capítulo intitulado “Tramando os Princípios Científicos e Percorrendo a Vereda Metodológica”, contempla uma descrição da natureza da pesquisa.6 


			Outro que trata de “O Estágio Supervisionado na Formação Docente e o Processo de Ser Professor” versa sobre o processo complexo de delineamento do professor como profissional, bem como a importância do Estágio Supervisionado na formação inicial, tendo como referência a vivência dos próprios interlocutores em seus estágios, salientando aproximações e distanciamentos entre suas experiências como estagiários e, posteriormente, como supervisores. Ao final do capítulo apresento algumas conclusões depreendidas das análises no tocante ao processo de constituição do ser professor entremeado pelo Estágio Supervisionado. 


			Mais à frente, a experiência profissional do professor supervisor ganha delineamentos analíticos em “Aprendizagens docentes e experiência profissional: conexões estabelecidas no início da carreira e na parelha universidade-escola”, em que revisito as narrativas dos sujeitos, no sentido de compreender que aprendizagens emergiram do início de suas carreiras docentes e da parceria que se estabelece entre a instituição de formação e a escola. 


			Na intenção de continuar a entender os processos de aprendizagens docentes dos professores supervisores, busquei, em mais um capítulo, estabelecer “Concatenações entre a Supervisão de Estágio e aprendizagens docentes”, abordando aprendizagens consideradas necessárias a uma supervisão que favoreça a formação do futuro professor e, ainda, as aprendizagens que se configuraram durante o processo supervisivo.


			Em “Supervisão de Estágio, Reflexão e Ressignificação da prática em entrecruzamento”, discuto as fases do pensamento reflexivo, apontando compreensões depreendidas da experiência supervisiva e os reencaminhamentos da prática elencados pelos interlocutores. Ao final desse capítulo, realço, a partir das análises, as características de investigação, formação de conhecimento e autoformação relativas à pesquisa narrativa. 


			Por fim, caro leitor, este livro resulta da minha tese de doutorado, nele, discorro sobre meu próprio percurso na pesquisa, apontando reflexões e aprendizagens eclodidas nesta experiência. Para tanto, condenso os achados da pesquisa no que concerne ao ser professor, balizado na e pela experiência docente, ao Estágio Supervisionado enquanto ação que afeta também a formação dos supervisores, as aprendizagens docentes desenvolvidas pelos supervisores, que abrangem, entre outras, práticas mais articuladas às realidades dos alunos, relações interpessoais mais afáveis com o corpo discente, bem como (re)investimentos na própria formação. Ademais, teci uma síntese mais abrangente do texto, confrontando com a tese proposta inicialmente e demarcando contribuições no campo da formação de professores. 


			A originalidade do estudo e sua pertinência acadêmica permitem-no contribuir com os debates sobre a formação de professores, amparando novos estudos acerca do Estágio Supervisionado e da atuação do supervisor, aspectos que corroboram a relevância acadêmica e social do estudo, pois busquei aprofundar as discussões acerca do Estágio Supervisionado, para além de um espaço de aprendizagem de futuros professores, portanto, como lócus formativo do professor supervisor. Assim, o Estágio Supervisionado se processa em uma ação capaz de promover a reflexão de alunos e professores sobre suas práticas e aprendizagens, instigando o desenvolvimento de profissionais críticos, ativos e autônomos, esperados na atualidade.


			





				

					1  A experiência como professora da disciplina Estágio Supervisionado, nos cursos de Licenciatura no âmbito do IFPI, só reforçou o desejo de pesquisar essa temática. O IFPI oferta as Licenciaturas em Biologia, Física, Matemática e Química. Durante o curso, os alunos têm quatro disciplinas intituladas “Estágio Supervisionado I, II, III e IV”, nas quais a principal atividade desenvolvida é o Estágio Supervisionado. A disciplina tem 100 horas/aulas distribuídas da seguinte forma: 20 h/a de aprofundamento teórico, 60 h/a de estágio supervisionado e 20 h/a de socialização da vivência de estágio. 


				


				

					2  Em consulta ao banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a partir das palavras-chaves “Educação, estágio supervisionado, formação de professores”, encontrei 72 estudos publicados, sendo 49 em nível de Mestrado Acadêmico, 22 em nível de Doutorado e um em Mestrado Profissional, o que comprova a relevância do objeto de estudo. A consulta passou por refinamentos durante a composição do Estado da Arte.


				


				

					3  Teve como objetivo geral investigar a atuação de professores da Escola-Campo de Estágio na formação inicial de futuros professores. O citado estudo apontou que o professor experiente, ao receber o estagiário, tem a função de orientador e formador, uma vez que planeja, orienta e acompanha as atividades de regência de classe dos estagiários que recebe em sua sala de aula. 


				


				

					4  Subsidiadas pelas questões registradas e pelo problema central que envolve essa temática, o objeto dessa pesquisa está assim constituído: “Aprendizagens docentes desenvolvidas pelos professores supervisores durante o estágio supervisionado”.
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